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ffi $ffifuI$AïE À BROüA
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A BROCA DO CAFÉ, ainda é
um dos nossos principais probìemas, em
virtude de sul granrle infcstação em
íôde a zona cafeeira do Estado.

Os seus efeitos já são por nós
benr conhecidos e por. eita razãò, todos
os cslorços, dcvem ser tontados no sen-
tido de controlar a terrível praga, afim
dc selvaguardar r nosrâ, pr".ióru pro-
dLrção e melhorar o tipo tle exportação..

Foi na África, em 1g01, nâs re-
giões do Congo Belga, onde primeira-
mente se verificou a ocorrência desla
praga.ern frutos de cafó; daí ela foi dis-
siminando por toda a ,if rica e rnais tar--- de invadindo outros Continerrtes ontle se
cultiva o café.

Assim é, que enÌ 1g1B atravéz de
sementes importadas da Af rica, essa
prlgra foi naturalmente intradu-
zida em São Paulo; esta ocorrênc a pro-
vocou lògicàmente uma grarrde oeleuma, rlqquele Estado, quando, anos depcis a
praga começâvâ, a caussr sérios prejui_
zos.

I)esCe então. os Or:gãos 0ficiais,
meis -ligados à cafeicerituin,, lar_-çar1p
rnào dns Técnicos e do; seus Seivi:os
tÌe Pesquizas, para e;{rrr},ir a B:.rr.l,
aindl dcsconhecida entre nós c enr-orr-
trar as medidas mais efieientes para, o
seu combate.

O estuclo da Ìrroca entre nos, A topofrar"ia da nossa regiâo ca-dltam nortãnüo rle muitos anos. feiro, bastânte acidentada, vem tam-
vários estudos e experiencias foram le- bem limitar o emprego da áviação para
vdrtos ,r -termo, tendo como campo o o polvilhamento de ILC.B, hoje em dia
-blstado de $ão PsLrlo, primeiramente laigamente usada em outros Estados.àt,npÇltlo. _ Aquí, em nosso Estâdo, para aten-

$-Bueri'a contra. a Broca, inicial- der os -seiviços 
de polvilhamento de

mente foi árdua.e constituie, nm proble- H.Ç,8. na máioria dôs nosscs ca{ezais,

ma de ordem técnica, várias medidas
levadas em uso fracassatam, porem, a
ciencia agronômica venceu todos os o-
bstáculos e chegou finalmente a resol-
ver em definitivo o grave problema da
Broca.

A Broca, deixou de ser ürD pÌo-
blema de ordem técnica, desde que pac-
samos & conhecer â sua biologia, seus
hábitrrs, seus efeìtos e as medidas ade-
<luailos pâra o seu imediato combate,
par* co;rstituir um problesa de ordem
econômica e caiu para o cempo da prá-
tica.

O COMBATb COM H.C.B.
Os orgãos oficiais - O ministério

da .&gricultura, o Instituto Brasiìeiro
do Cafó e a Secretaria de Agricultura,
estão agora com os seus técriicos, efe-
tuando junto aos cafeicuitores, â cam-
panha de combete a broca, divulgando
os ensinamentos adquiridos no campo
experimental e de pesquize bem como
fornecendo â preço reduzido o rnaterial
necessário no combate.

O combate à broca aqui no Espí-
rìto Ssnto apresente nlturelmcnle rn:r-
ìorcs dificulCgdes iio que em $ão P*uìr';
isto porque o nos$ô sistema C': cuÌiura,
em geraÌ, não perrnite â, r.rÊ(iâ.nìzãçõ{} e
rnuitc menos {} err!pregc de rnátluinas
motorizadas que tanto faciütam o poi-
vilhamento cou o H'C. B.

B0 0ArÉ I{O E$PiRITO $# r{ïfi
Dr. ALÂOR FIIRREIRA PINTO
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temos insistido no empÌego ria,s poìvi-
lhadeira manuais, alias, já bem d'fundi-
das em todo o interior, através das cern-
panhas que vimos realizando a v:rrjos
anos"

Cada polvilhadeira eendo trein
trabalhada poderá, tratar de 400 a 500
pés por dia, sendo necessária uma i)ârâ
cada 10.000 pés aproximadamente.

O H C B, encontrarlo em nossos
Depositos da Divisão do Fomento Àgrl-
cola, é o meÌhor inseticida contra a
Broc&, a sua porcentagem do principio
ativo isomero gama é muito boa (1,5%)
anlizado por varios /aboratorios e pelo
proprio Ministério da Agricultura.

Para alcançar completo êxito com
o polvilhamento de I{. C. B, deve-se a-
plicar por pé, cerca de 35 a 40 gramas
e ne, época clos ochunbinhos, ou logo
que se notar os primeiros sinaes de ata-
que.

E neiessário repetir o tratamen-
to 20 a 30 ditls ,.Ìcp:ois cla primeira apìi-
t'tì1,'ãn, crlm cj fìm dc conirolar novo â,-
ta,qrie rla 2u geiação da, praga.

$i cccr::er chuvas Ìogo a$ds o
;rclvillial:ento, lrivxndo os cafezais, tor-
na-se, ï.reúeÍÌs;irio rr:petir o íiatarnento.

OI]TP"AS I\TEDIDAS DE COM-
BATE:

1. Colheita cedo e bero feita, i-
niciando naturalmente nos iugares rnais
inÍeitados:

A broca ocorre com mais in-ten-

eontinua na última págirra



,v

2* Õ CU{,TTVADOR Janeiro de 1956

Adru*fumÇffim wffiwdw ffiffi ffieffiwKffiH
tr)eterminadcs os talhÕ,:s qrie de-

vern receber o aciubo nú âLro €rìr cursor
rnancla-se procecter a urna araçã,o no
meio das ruas de cafeeiros. Se se tiver
em vista umâ .semeaçâo em um só sen-
tido do í0rreno, es.qe oper&çâo clererá
ser fcita cortando o rnaior deciive. Íde,
porém, se tem em vista encher o meio
das fileiras de ca{eeiros de tcdos os la.
dos, o trabalho aratórit será feito, pri-
rneiro a favor cÌas águas c é termina-
drr cortr,ircl.l âs, p$rt que sJ iinpeça o
efelto das prirneira"* chuve-., qrre carre-
gari*m a terra afofada da ruperi'ície.

Crrmo a seinieação vai s<.,r feita
ao ontrarern a,s chuvas, ìsto é, ern Ou-
tubro, êsse terá início corn algrrns rìias
de antecedencía c irá sendo prossegui-
c{o. Assirn, ao passo que vão senCose-
meerÌos os primeiros talões, vão sendo
arados os seguintes, [jiìra em seguida
tarnbém roceberem a semente, A ieme-
ação se prolongará de outui:ro até me-
ados de nov.:mbro, on, o mais tardar,
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nos anos em que as chu',ras estejam atrazadas, atéfins dêsie mês.
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Fiztram anos ern Janeirc:

Farrlo i:-.'i rnonassi, Êreb:rstião Ï,{igue!
cie Sous;r e Pedro ..iexnndre de Oliveira,
todos ser',riciores rÌpsta Escola.

Aos aniversarianïes, u(J Culiivado;,

::,:,::',,,::]::.:::::, :,,,,::,,,::,:::::,,,:,:,,,,,:,::
A}ITCO

(Ao encor,ìtrar urn arnigo,.se encon-
l:rará Lï m tezouro > assim nz Bíblis, e
sã,o palarrrá,s de cuïo.' Metrhor será, Fo-
rém, se disseres con:igo.' enecntriì'urn
besouro e enccntrarás oamigo.

'd "O {)ULTIVADOR" ó unt, argã,o r},e iil- 'y,,;,

4 uz1lOaeuo^ nten,s.al de en.,ìnotne n!os "e 
náiícittt '.,

;i Eab.te ú, Agrt Llt:t.ra, peudria e Intlúslria.s fÌ t- ..

:i ta,'s. II
r;q'ì n,,"+;*,,; ^ n -4 ^"^ -ì - P;Êj ^Dts! 

ìnado a ctsì1,Js7 òs l:r,;.:e; pro,l ,,!,,_ i"\-J ras.du tr:siado Co Lsp,ii.tiu banlc. otts,,'í i,te l; ,,, ;!"i, ysinl tlixr 
.0. 

t.raço .tie u,wião 
'qtrc 

as ljgo a $er1. J!'srola A11t'ot!rtia da ,'Espirito Sunto". " 
f,,..l Sôc serus cclt,bora j ares r.rs prurfcsso,"r, u [3'- !,r:t ionc,ìcs,!et;!u i,,s,r!.1. ;:

r.r ''O t't-j,'l'i\,'.ì.DOR'. a,t;tarú ro,n ,r!ir- ït.
# riríl,,1J 11., ç,i.,1t1!;.1 ; ,lus lo.t:çtloi.es e dc ircias cs 
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1; l:essd,rs- ir,lrr'c;sri;1os nú nt"ig r;tt 1,,.oúrìì'o ìi, 
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.{nônirno

ESTtr JOR}IAI FOI CO}4FOSTO E
1T{PRT]SSO NAS OFICìNA"S GR,ÂFICAS

DA IìSCOLA AGIìÜ,Iï-IEICE DO E. S.

ìe cr:nnespoxoÉncre 
[:,-;ì'f 

Rcclaçâo de ,,0 CIILTIVADOR,, [i
ã IseoÌã Agroré;"i.;--^ Ar
Ã São João-de petróroìis à':

:,i Estado do Espilito Santo $jãL
xrcJrrl$trã.Bìqí, Ëã:fi=rffi s ;:qffa ìFï ::ãì&ìrryrrìg"lrq6ì"q6rpfr ,r(
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HruffimRm&wËffiT& $mtnffir

ffiffi &Nffi ü.ËTIWffi mE 3$5$

líza:zd,o os tra!)alhos crrwt a palaura d'o re-
presemüante do ",Gouernador, Dr. Üsusaldo
Zanello.

RES{]LTADCS FTNAtrS

Foram os segu'íntes, em ntimeros, os

resultad,os do ano leti,ao de 1955

Concludentes do curso Técnico em Agricult. . L0

) > > MestriaAgrícola......7(1)

Fromoções da 2." à 3.'série do curso Técnico"9(1)
> ) 13 ,r 2." > > y > .Aít)
) ,l.uu2.u > ) u Mestria.g(L)
> ,> 1." > 2.o >) ì) n lpiciação 23(1)

RELAÇÃO DOS CON CLU D^EN T E I
TÍ]CNICOS EM,A,GRiOULTUR,{

ülovis N{oulin Batista
Ëlias Ernesto A. da SiÌva

Frits Otto W. Aurich
Hélio de Moura Duarte" Helvécio Bottéchia

Henrique C. KoPPerschnaidt
ldapoleão Klein

Nestor Sahneider
Va,imir R. Rocha

lYalace Pimentel.

iVItrSTtRES ALì Lì í rtíi;,.E g

.\nizio Balian'.-

CrÍc1-h<rrt

"Iosé Bisr.iati Fava

José Carios h4agaìïrâes

ï,curivaldo AlÈoé

t\figuel Ribon

Valentim Ferrari,
I

reõ s t @.@ t @ç 9 t.s'e@e@o*a#@*o6t dãe@ú€

#Bomp nos âncs anteriores' il encer-

$,rarnento do ano leÍivo de 19S5,
wveriflendo ern nos.q:t E"oi,oìa no dia

l8 '-ie dezembro, foi sol"enernerite realiza-
do, eoin â entrega, a,os cor*ludentes do
our$o técnico ern -&griauì-tura e de Mes-
tria ÂgrícoJ*, dos dipÌ,tr$tis q'.]e lhes fc-
ràm conferidos na fórma da Lei Orgâ-
nica do Ensino Agrícola.

Entre as pessôas presentes às festt-
viclades, destacáva-se n Sr. Secretário da
Agricuitura, Terras e Colonização do Es-
t,a.âo, Ilr" {}swaldo Zanelio, o qual repr€-
sentou tlr,mbém S, Exo, o Sr" Governa-
clor dr stado, Dr. Francisco Lácerda
de Aguiar.

Fela L4nnhã, foi caleb,rada missa em
aião Ce graÇas, pel"r R,evmo Fr. Querubim.
dígn,r Vigário da Paróquia de Santa Te-
trei â,.

O oficrlante, em sirnples e tocante
oração, cljsse {-lc significado rÌo ato qtie
esl;ava reaXiuanio, e augurou &.ús conclu-
rl:nfres as hrençãos do Senï?or e muitas fe-
li,eid,ades na missão que tlzes fa'i confiad.a
te?vl o final da Sariaado, que aquela di"u

sss'ír"alora

Aa rneio-d,ia, {aue /,ugar u,m, lnu!,o *l'
'lnlÇa r,a qu,aí tornarürn T)'Ãrte wa'ís ij,e fi}Ü
p€ssoú$, tendo r;z*Ctt da, "gtaíauro o ,Sr. ,Se'

a,rctú.ría ür.. úsu.tc"l,Ca Xànell,o 
"

Freeisamen{,e ôs 1$ 'ltcras, 
teue tugar

tr, instalaçã"o d,os í'rabaílzos d'a sessã,0 saíe-
ne, s*ít a "prasí,dêncís, da Secretdriç da A-
gri,cul{,ura. Usarawt da'palaura, na oeas'iõ'o,

ç Ft.r rvinf a, Í)r. Câ,ndido S" {3it't'enctiu,rt,
qu,e "prcn,unciou wpn sw,!:stet-nceoso e equ'í,li''
brti,Jr; tÌiscursa, a *írtda o ortxdar da turms
d,e Técni,cos, C{*ú,s hf ouli'n Batisüa, fina'

I
f
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ï
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lnstruções $umiirias sôbre a cüttura do AffiffiWT, fffiïRHGAm@
MELH}HES Varìedades: Igua,pe a-

gulha, Dourado agulha, e o agulha ESAV,
quo é cultiaado aqui na Escota.

AD{IBAÇÃO: Sòmente em, urj.rzeas
ó,cidas deuemos adicionar de fi00 a 3000
qui,los d,e cal por hectare de 5 em 5 a,nos.

ESP-4ÇAIUIENTA: 50 em. e)ntre
linhas, plantando-se seguidamente em tô-
da a fiteira, dd, bom resultado.

.SEMENTES Necessdrecs.. Camn o es-
paçamento d.cima citaclo, gastamos aqui rta
Escola uma mëdi,a;de 85 quilos d,e semen-
tes par' hecture, plantio à mrÍqu,ina, tra-
ção animol.

EPOCA de Plantio: Setembro a No-
aembro, [Jsamos aqtd, o plantío na s{.gun-
da qu'ínzena de Outubro.

TRAT}S Cuítura.is: 1 ou 2 ç,rpinos
antes d,o 'iníci.o d,a irrigação. f iztrnat.ar4t;i
esúas caplnas, com cul,iardarput:urla prtr
animul. Obtiuemos ótimo restr,ltado, nïro
sendo necessd,rio um,a capina sequer ü
ewad,t.

DEFESA contra a Erosd,o: prr,tcurar
adptar a ucírzea ,para a culturu irrígujç,

de maneira que, a dgua, não cqrregue a
terra superf,icial, d,e um ponto para outro.

IRRIGAçÃO: O certo seria usarrnos
unxü inundaçã,o permanente desde SA dias
após a, germinação, até o início da rna,-
turaçã,o. No entanto, nem todos padem se-
guir isto a riscd,, neste caso dàue-se irri-
gar, desde que se jul,gue necessd,rít,.

ROTAÇÃO: pode fazer-se a rotaçõo
com batatinha, f eiiã.o au outra legum,ínisa.

COMBATE às pragâs.. Fazer a rota-
ção de cultura, isto é, plantar arroz urr
âno e, no âno seguinte plontar outra, cul-
tura afirn de eliminar o arroz verme-
lho. Se o tsrreno ainda não foi plantacìo
corn arroz ant,eriormente, deve se planinr
a r r oã de variedades selecionadas, sem
artoz vermelho

EPOCA da Coiheita; Março a l,{aio.
B,EÌ\DINIENT{ ; Aplicanão-se as rÌe_

viclas técnicas, o rendimento normal va-
ría tìe 2000 a 4000 quiÌos de grãos por
hectare.

.OBFiERVAÇÃO: Caso seja necessário
produzir sementes de ârroz em várzeas
infestarias de àwaz veln;eÌho, é irupcr-
tante arlotar-se o sistema cultural detransplarite' 

Dercy $irva

Uma aulà de lIígiêne.clurante umu d,as SEMANA, DA
.LAVRADOR realizad,as nesta Escola

*E quereis ver como não rnorre umá
d:utrina? Alimentai.a nalgurnas almas
que a sintam, que a proclanrem, que a
recordem ào gerações, que & propaguem
pelas novqs alrcas que sugem. lìicai certos
de que enquanto houçer rrn peito que a
estremeçâ, um monge que a evoque, eo-
rno aquêles que em tôrno do templo, na
sìdade sBnt&, clamam tôdas as manhãs
pela-voíta do Deus vivo, - ficai certos
de que semelhante doutriua há de viver>.

ROCHA POMBO
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M{ANT E I GA : muAS ffinrsroffinas
curE,ADos NA BATËçÃo
eUaNTtDADE úTtt oE GREMÉ NÂ EtATEttEtRA

Não sei porque, mas não consigo fazer man-
teiga na minha nova batedeira. Imagine o senhor
que há quase dois dias estou batendo o creme e

náo consigo transformá-lo em manteiga.

fssc me coufessava uma distinta senhoralda
sociedade gaucha, na distante cidade de Pelotas.

Ye,mcs ver a batedeira - lhe respondÍ.

Fomos e verifiquei que tinha rzzã"o, porque
cìaquele modo ela nunca poderia fazer manteiga:
A batedeira estava Ìotada até a tampa, não exis-
1,indo nenhum espaço vago. Então, clepois de exa-
miaado a rnáquina, disse a ilustre senhora:

Dona Judith, este era o seu nrlme, pâ,râ .ee

fazer rnanteiga em mâquinas fechadas, dnas coisas
innportantíssima cievemos observar:

1) Nunc* encher a batedeira, como a senhc;
ra o lê2. Devemo.q colocar crcmo, no máx!mo, até
40!6 da capaciclade da máquina porque se nssim
nã,o orosedcrrnos, o creme não encontrando esna-
ço para se jogar de encontro as paredes da má-
quina, n:io se trensforma eru manteiga.

Porque? inquiriu a iateressidr sr:nhora,

Porque -* lhe erpÌiqLrei : os peque;pí-csimee gÌo-
bulos gra>roe tem a f nrnra arredoncladã, e para rne-
lhor cornpreen-qão, lhe direi que êles se pârecem
com uma laranja: Na paite externa tem uma fi-
nísoiina e maleável película, constituida de proti-
dios, logo em seguida uma cemada de fosfo.lipí-
ciios e no interior, na pârte centraì, o globulo
gcrCnroso, prripriamente dito.

Quando batemos exaustivarnente o creme,
aeoutece o seguiirte;

Â parte maleá,rel de protidios devido a agi-
tação forte e eonl,ínua se rompe, libertando o glc-
brrÌo gorduroso, o qual se une aos outros globtl-
los libertados dando a formaçáo do grãos de maa-
teiga,

Se não há o dito €spâço| o gìobulos graxos
são mçvimentados e nâo bat'idos. E não sendo
baticÌur, a pelÍcula não se rompe e, porttìnto, nío
há formação da uanteìga.

EXPULSÃ() DOS GAËES FÕF?MAEIOs
RANcrrrcaçÃo

JOSÉ RIBEIRO DA COSTA

2) Toda batedeira fechada tem uma tornei-
rinha para expulsão dos gases formados durante
a bateção. Se não abrirmos, de vêz em qu*.ndo,
essa tÕrneirinha, não eonseguiremos manteiga, por-
quq os gases misturando-se aos globulos gorduro'
sos, faz coro que o volume de creme aumente.
Aumentando o volume, o espaço de bateção dirni-
nue e parie do creme não sofre a bateção. No fi'
nal, reiiramorì um maior volume do que o colo-
cado, mas não de manteiga.

O produto resultante de umá bateção de cre-
me, sem a necessária expulsã,o dos igases, é fôfo
e faz lembrâr creme de Chanteiy. Portanto, é ne-
cessário, para fazermos manteiga, expulsarmos os
gaEes formedos durante a bateção. t 

,",
Passa ilo alguns dias aisitei a ref'tírid,a

senhora, tomei, calé com pãa e ma.nüei'gs'.

Ela me disse:

Agorn, çrüças a,s'ínstruções, tenho f ei-
to boa nxünteiga, e snx pouco tempo.

Tend"o terminado a uisita, despcdi-me.

D i a s depois me encontravâ, no Nordesie
brasileiro. Lá, outro problema epâreceu.

Agcra era, um senhor, de tês queimada pelo
soÌ inclemente daquelas paragens, quem me procu-
rava..i Chama,va-,se Pedro.

Dizia-me, o interessado, que & sua mantei'
ga se raucificava com muita facilidade.

Fomos até a sua fabriqueta. Lá verifiquei o
seguinte.'

1) Êie não tinha batedeira e se utilizava de
um grande tanque de cimentc para fazer a batida.
(local inrpróprío).

2) Por ser o tanque a sua brtedeira, êle fa-
zia a batida usando uma pá grande. Essa batida
não só era cansativâ corno provoúavil- grande per'
da de gordura oo leitclhcr

3) Depois de feita a manteiga, es-ea ficava
armauenada Dums enorme hacia * expoÊta â" luz,
ãxo ar, às baratas, etc. Êrse é usi métado ccnde-
nacio

Tendo observedo o ruodo usado peio senhor
em questão, dei-lhe o seguinte conselho:

O senhor precisa modificar o processo de fa-
bricação'. Oompre um& boa batedeira o terá ünr

Csntiuua na Págine 8



&ffi&Tffiffi ffiffi$ïffiffiffi#rffi$ Falta rie alimento duran[e a sêca e
de gado leiteiro de raça superior as
principais câusas- Aplicação e van-
tagens dos silos-trincheira.A PR$nlIçA0 0E tHrïE ilo B8A$ft

JOHN

_ Existem quatro grandes obstáculos à produ-
ção adequada de leite n; Brasid: os parasitas ex.

'terdcs do ga-do, especialmente carrapÀtos e bernel
a, aftosal a falta de allmento durante a estâção
sêca e^a fa-ltade_ gado leit,eíro de raça superiãr.

O gado hoìandês pode, com .grande' êxito,
"transpor o último obstáculo. Já foi pìrovada a sua
ad.aptaçã,o neste país e â sua produção de leite
fi:l 'a maior já registrada nos melhores estábuio,s
do Brasil. No entanto, essâ adaptação de gado''de 

raç4. se estrâ procedóndo .;ü;;;;;osamente,
apàsar das diversas exposições e muiía publicida.
de. :Xtuitos fazendeiros acÍram que o gado de ra_
ça' nâo é útil como o gado comum ou mestiço de
zebú, e afirmara que o primeiro é caro, mencs re-
sislenNs e menos rúetico. Assim, ficam êsses :fazea.
deiros soírr receio de trocar o gado medíocre por
gaCo bom e continua na mesma rotina. A dificur-
dacle é qrre nío se pode colocar o caÌro diante
dos bci.q. Precisamos primeiro remover os obstá_
crrlos- que rmpedem uma produqão de ieite tera
sucedida. E eutão todos os produtores cie leite
hão de querer g:ldo ouperior para o melhoramento
.de raça, e, por corseguinte, para maior produção.

A Americau fniernacional Arsoeial,ioo, *,it, ,,
presideneia do dr. Nelson A E,;chefeller, tem ,Ìr,_
monsirado que essâs barreiras poCem ser ecnnô_
mice e efctivamelte transpo..t,rs.

A AIA mantéu pr rgraaÌs de meìhorarnen-to rural eru Sanía Rta do passa euatro e em
São Jo;ó do Rio pardo em cooperaõío .o. *o-
tidádes rnunicipais e estaduaís. Ê.ses programes
cornoreenclem serviços- de saúrJe, clubes'agiícolas,
promoção dl hortes domêsficas, e, princlpalmen_
te, intrcduçío de téeaices modernas na âgricultu-ra e pecuária.

. A pulverizaçâo do garJo com tox*feno foi aprimeira inovação íeita pela AIA enr Santa Rita
do Fas.qa. Q,laNro. Empre-"tando bombas e orieri,an-
do a pulveriaação, em pouco tempo o gado fieou
lit/re- dos parasitns e_ttei.na.s. Esse^ técnica trouxe
resirltados imediatos, sevidentes e luerativos. Ci-
tan-lrr rrm dor produtóres de leite àa-'região., <o
problema dr earrgoatos e berne está tiqrìída,lor.
E n -oesuici:r,. foi ;tÌ,;;aá ã"prãui*nïa'a, arro-qa"C:m o uso do pÌq;ronâ,i qeladàiros portáüeis, a fim
fie mìnter o csroque de vncinas sempre em con-
drçees, e ao aleanee rìe to los, os rebanhos foranr
vacinados regularmcnÍe e maís um .grande obstá-
culo foi superado. DeDois, a AIA co-ncentrou srra
atenção no maior de todos os probÌema,s: a falta
de *lirnentaçãc para o gado durante a estação sê-
c l, clirtndo o leite dimínui e o_( preços aumentam.
Asiim, surgirâm os silos-trinrhelru.

;\ trief:l foi árdua. Todr:s eram de opitiâo

B. CRIFtrT};C

de que um siÌo barato e facil de construir não
poclia ser boa coísa. Depois havia também a ques-
tão do orgulho. Qualqueripessôa fica orgulhcsÃ em
mostrar às visitas um siÌo grande, de concreto ar-
m_ado, ,e que tenha custado uma pequenâ fortuna.
Mas já não fica tão orgu/hoso quando mostra aos
outros.que armâzena a,limentos para o temposê-
num simples buraco cavado na terra,l Muito cus-
tou ao-q agrônomos, Marcos Fereira, de Santa Ri-
ta do Passa Quatro, e Lineu Brassolotto, de São
José do Rio Pardo conseguir a adesão de sete
fazendeiros no prirneiro munieípio e dois no se-
g*ndo. Depois de muito falar, ainda eom alguma
relutância, cencordaram êles em fazer um peqlle-
no silo cada um. Quando o primeiro silo foi aber-
to, tôda a vizinhançe compereceu para ver Õs re-
sultados. A estupefação dos presentes ao constatar
o bom resultado e ótirna conservação da silagern
não teve limites. Tanto as visitas como os pro-
prietários dos silos ficaram surpresos pelo Èom
eslado do alimento. E ficaram ainda mai,s surpre-
sos quando aumentau a piodução do gado alimen-
tado com siiagem. As boas-novas esfalharam e
o-À egrônomos da. AIA não mais preci.<aram eoo-
v{,Íìcer oo f,izendeiroe a construir silos-triucheira.
ì)r,r tôtla parte surgiam pedidos para orientação,

. c{ìcuio e assistência na cons[rução de novos silos.
No momento, existem nos dois munieípios 4g sitos
ern funcionanento e muitos outros em construção
ou planejado,s prìra o próxinro ano, sob orientação
dos agrônomos da AIA. Além Cêsses, outro tantojá foi constrniclo em outios municípios com o au-
xílio e orientação do rnesrropessoal técnico.

o QUtr É Srr,o-TnINcHEIRA

O silo-trincheira não é rnais uma teoria, ape-
nas. Ê urna realização provada peìa aceitação u-
nônime do: fazendeiros que proelarnam o seu su-
cesso. O a,umeuto na procìução de leite foi notá-
vel., O gerente do posto da Companhia Nestlé,
em Santa Rita do Passa euatro, nos dinse. "Lo-go, sei quando um fazendeiro construiu um silo,
pois tenho de fornecer pelo menos um latão dè tei-te a mais>. Em alguns rebanhos foi constatado
urn aumento de ÚA/e na produção com o uso de
siÌagem:4 peÌa primeira vez ní história a produ-
ção de leite foi maior na estiagem, atingindo .. .
16.000 litros por dia, número êsse inpossível de
ser alcançado antes da abertura dos silos. A mé-
dia at6 então eonsegnida varìava cie 11 000 a . . .
.Ì2.000 nessa mesma época.
, Há alguns mêses atrás, visitou o Brasil o

Continua ao lado
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famoso escritor e autoridade em assuntos agríco-
las, sr. Luis Bromfield. Quando fomos visitar a
bem organizada fazendo do dr. l\{anoel Carlcs
Aranha, uRio da Prata>', o sr, BromfieÌd se mos-
trou vivamente satisfeito em obFervar urn silo-trin-
eheira e^m construção. Disse êle.' uEm minha pró'
pria fazenda uMalabar Farmr, os silos verticais de
concreto estão sendo abandonados em favor dos si-
los trincheirar. Assim como êle muitos fazendeiros
rrr:s Esôados Llnkios, já desco'nrirern qìre os silos-
trilcheira não sãçr realização ternpcrária, mas sim
rum meio práiico e mais barato de armâzeuar ali-
rn e ntos

A experiencia dos fazencleiros em Santa Rita e em
São José refutou de uma vez pârâ sempÌe a crençâ popu-
ler de que o siìo-trincheira não úonserÍ/ã a sil:rgem. Com
e-rceção de um fazendeiro, que construiu as paredes do seu
silo em sentido vertical, contràriamente às nossas instru-
ções a perda de siÌagem tem sido ìnsìgnificante. Os agrôno-
rnos após fazererrr um levantamento, constataram ser essa
perda de apenas 5/6.

Diversos tlados fornm cuitiadosamente compilados
r-.cm respeito ao custo de construção dos silos-trincheiras
ern Santa ïlita do Passa Quatro e S. José do Rì.r Pardo.
No: siios de 30 a 90 toneladas, o custo variou de 400.00
a Cr$ 800,íJ0. Nenhum equiparnento especia,l foi utiìizarlo:
sòmente foi neoess$rio o uso de uma pá-de-cavalci. Embo-
ra muitos silos abertos com o auxílio de uma parelha de
mulas, aÌe;uns fazendeiros ernpreg&r{ìm um trator, desta for-
ma aprersando os trabalhos.

For eausn, da sua simplicitiade e baixo custo, o nilo-
tlincheìra c.stá ao alcance do sitiante rn:,lis humilde. A sua
prunta aceitação e a rapidez com que foi espaÌhada o seu
uso nô:J mrrnicípios onde a AIA mantém os seus programÍls,
nos dá uma irlóia da evolução tlue .será causada nâ produ-
ção agrícola caso o movimento se aÌastre pelo país.

Não obstante s€rem o-q siìos-trincheirae simples de
constru;r' algurnas regras tÌeverâo ser observadas para o
eompleto ôxito dêste processo.

1 0 silo reqÌrer umâ drenagem perfcita. Isto pocle
ser consegui,ìo fazencla'se u:na. vâ,Ìa tle proteç3,o
em cua voìta e ainc-Ìa inclinanclo o seu piso.

2 À fim de faciÌita,r a cotstrução dc siio oorn ufi)â
boa drenagem, aconselha-se fazer c silo numa en-
eosta.

3 Os lados clo silo deverão ter umâ inclinação Ce
pelo rnenos um por qustrô. lsto ó importante não
só pat';: proteger as paredes clo siÌo, como í*m-
bórn prra conserÌ/ât e siìagem. As paredes verti-
cals ac:.irretarn g.rnndes perdas dos lado-q. Quando
inclinadas a conservaçÍio ó perfeita, tanto dos
la,rìos$como no piso.

4 {) inilho, que é o material mris comumeníe ena-
pregado Ì)ara o encÌrinoento do siio, cleverá ser
plaribado depois cÌe 1.'de dezernbro pâre que o
siÌo posse ser carregado depois de passr,das as
chuvas pesadas.

Para o carregarnento, o milho verde deverá ser
eortado ccm Limâ rnáquina a,propriada. O rnitho
picado dever'á ser cornprimido no siio por homens,
car,'aÌos ouì 1'eíclÌlos. Deverá ser ernpiihatÌo pelo
meníÌs uril rnetro acima do nír'el ilo ehâo na paríe
centi:rl, e erta piì.ha deverá ser scomodada deËtro
cÌo r.iÌo,

Depois cle encher e cumprimir a silagem, esta de-
vi:rá -qer coberta com lü cm, cLe tet'ra n:oÌhada e
nacia iuais. A boea rlo silo deverá ser fechada
com td,b'-ras"

7 Para alimenüar o gado, âs tábuas deverão ser re-
tiradas e a siÌagem cortada verticalmente.

Depois da sua visita ao Brasil, o Sr. Brom-
field nos escreveu sôbre uma de suas mais vívi'
das impressões:

.O desenvolvimenúo do uso da silagem por tô'
da a zona central-sul do BrasiJ contribui!á t,q,lvêz
mais do que qualquer outro fator, ta.nto em quan-'
tidade como qualidade, pârâ o aumento da pro-
dução de gadõ leiteiro e de corte, e representar6,
uma fontelnestinável de rentimento para os fa-
zendeiros de criação. {J uso de silos par* i:e.os€r*
vação de {orragem aburdante pâra a estâçãc sê,-

ca marcará un tremendo passo nâ economia âgrí-
cola do Br:sil. Náo posso conceber a idéia de
eriação de gado ou 

-industriaiizaçFao de leite no
Est. tle Sáo-PauÌo onde não seja compreendido
o usr.r do silo,

Neste trecho nos moBtrou um caminhô que
deve ser seguido. Ouvimos sempre dizer que o
Brasil necessila de braços' Aeho que o que o
Brasil precisa mesmo é de mais vacâs' e !"ais va-
cas de-qualidade superior como âs holandesas. O
siìo-trinóheira remove o último obstáculo que im-
pede a popularidade do gado de raça supetior'
Será possivel, com o uso do siÌo-trinheira, Tanter
tiês llêzes mais cabeças no Ìnesmo pedaço de.ter'
ra. E, assim, pot meio do composto derivado des-
sa criação terernos esta,belecido um elo entre o
melhoramento do gad.o e o rneÌhoramento do solo".
trlssa é a parte qúe se abie para maicr produ-
ção' rnenor custo e uma agricultura próspera'

(Transcrito cte "GÀDO HOLANDÊSD

NOTA DA REDAÇÃO:

A Escola llassue um, destes sèIos, o qual lêrn contrôbt,ç
iílo grandememte para a manutenção de nosso rebanho nas é,'

pocas sàcas. No ano passado, na ê,poca de Jalta de pastagcns,
d,e março a notem,bro, nosso rebanho leiteira rnanleoe a s'ua

Ttrodução, groças ao n.osso silo.

Se o leitor quizer consíruír um dê.sses aaliosos si[os
pod,eró, nos procurür, ïto'ts, teremot o mó,ritna prazer em pres-
tar todos os esclarec,itnentos necessúl'ios.

t.|WttnËÍtÍçí!ilrÍilnutlulltrtrntrlltilltlÍlttilluÍllÍllrtlttutlÍBlllfiltnmlltrg

A Educação do rurícCIla é uma

gráÍrde necessidede, um& vêz QU€,

urn meií-.! rurâl educaCc ï*aï]téfii ?L

poíôntia de qu*lquer nsEão. À ignc,-

rância tôm sido a ï'e.cïxrt:sdyrl pelâ

beixa produiividaiïe cie It{}rqs.Lìs ctiLÌl-

po$.

í,'nzcnJeiro, mrànde 0s se us fi-
lhos às nossas Escolas Agrícoìas e

em futuro prr3ximo, cout Pt"â-

o aumento de rendimento vel"i- il

vera,
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maior rendirnento. Quanto a ranciïicação, tenhoa lhe dizer o seguinte..
As gorduras animais e vegetais, sofrem mo-

cÌificações na süa composiçrìo sãb a ação do ar,
da Ìuz, da umidaCe e daÃ lipase.. n.ras altera-
ções são.mais frequentes nas gorduras qu,€ encer-
ram acrdos graxos não saturados,
., Pllu que o senhor melhor eonpreencla vou
lhe explicar alguma coisa dêsses ácicics. .I.ôdas 

as
goreluras são formadas por diversog tricliccrides.
Os t,riclicerides são o reiutt^ado da combinação de
glicerin-a e ácidos grâxos. Êsses ácidos poclem ser
saturados ou não saturados

Ãcidos saturados e rião saturados tem eomoprincipal elemento, o carbono. Se o carbono que
doravante diremos C, (em quimica é o seu sim-
bolo), não tiver nem uma ligaqão dupla entre sí
o ácido é saturado. Êsses ácidãisâo màis resisten-
tes a desintegração.

Pars melhor compreenção olhe essa fórmuìa."
H

H-C-H O ácido butíricn é um ácido
H-C-H graxo saturado, porque os câr-

" Ç_1 l;[ïï1.""_:ï1-T #;''"*:ffi:' c -or[
ii._
o

ácido butíricô
Os acidos nãc saturadüs semprË tem liEa-

ções duplas, a qual chamaoros de iigaçao etile-
nica.

Olhernos
nos interessará

TJ

I{.C.H
H.C-H

t
H.CI-H
H-C-H

t
H.C-H
g.C"H

FI.C"I{
H.C.FT

H.C
ti
lì

H.C
ïï-c-II
r{"i H
rï"c-H
H.C.H
H-C-Iï
IT.C'-FI

H-C-ï{
c-oH
ii

O
Ãcido oleicr:

a formuia do aeidr: oleico, o (jiì:ìl
no correr Ca ecnversa.

O ácido oleieo pertence aos r:io
saturados, porque tern lignçâo
tÌupìa: o seu nono C. ttoca duas
valenciao eonì o décin.;o.

Na, manteiga temÒs, como
aeidos não saturados, o olrico e
o linoleico.

Se a manteiga estrí exposta
n9 ârr a luz e rrmidade, acon-
teee o seguintr'.. no ar temos
OxÍgênio (0); esse oxigênio em
presençÍd de luz e umida<Ìe se
fixa sôbre as duç'las 

.!ig*ções 
do

áciCo graxo não saturado, tan-
to mais intensam*nte qutnto
mais elevada a temperaturci,
rÌlndo origem a peróxido.

CH3
(bnz)z c-0cH _t_o,- ll I

llCIï C'O
(CI& )z

I

COOH

Ãcido oìeico *l-- Oxigênio- Peróxido

Continuando o desdobrâmento yamos ter al-
deídos e un ácido dibásico.

Quando atingida ests fase, amanteigà adqui-
re odor e sabor rançoso.

Devo lhe dizer aindg, meu senhor, que o
oxigênio sêco e a lriz sem'âr são incapazes de pro-
vocar a rancificação das substâncias iipídicas.

Olhe païtì â suã mânteiga, veja co-
mo a suâ supelfície é de uma coloração
abókrora, e o ceniro de um amârelo vivo.
E s s a c()lüração ahrótrora nos diz que a'

sua manteiga ertá oxiclando. E isto, gra-

ças ao ar, a luz e a urlidade.

Se o srnhur quizer conservar nnâis
a su& mãnteiga, procure enlatá-la assin-l
termine a fabricação. Se não puder fazer
o enlatâmentc', coloque"a, F)Èlo menos, etrn

lugar abrigado di* lntz, que não tenha
remperâturÈì elevada e nem rnuitâ uíni-
dade

O lfordestino, durantç h:ngo tempo
escutou irìinÏìas e:(plii:lçÕes. Anüs depois.
viajando pcr 1â, f ui {arer tìnra v;si1Íì tìo
meu amigo, Já não era mais ttnra fabri-
c ':etn quc eu via e sim u !'n a fábrica.
hua nìü rÌleigisi er& cilìatâd!ì, tinha b o a
cunservagiio e ót,irna àceitação.

Voltei satisfeito parÍì o Rio, polque,
nós, funcionários fican:os ccinlentes qLân-
do observrmos o fruto dcs nossos ensi-
namentos. Oxaiá, tcdos fcssenr cotrno o
Nordestirio Peciro.

Inaupm#CIÍr. 
"

uFaca tle
au'xih)ar

C r#j fr0,00
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BOLO MAGESTOSO

INGREDIENTES: 1 xícara de manteiga; 3 xíca-
ras de âçuear; 3 gemas de ovos; 2 xícaras de fa-
rinha do trigo; 1 xícara de maizenal 1 xícara cob
leite; 3 claras em neve; 1 eolher das de sopâ com
fermento Royal.

Maneira de fazer: Bate-se a manüeiga com
o agucar, depois de bem bat'idos, põe-se as gemas'
juntam-se-lhes a ;farinha de trigo, um pouco de
leite, a farinha maizena e o restante dc leite, jun-
tando-se depois, as claras em neve e finalmente o
fermento. Deve-se bater até Larrebentar bôlhas.

Fôrno quente.

BOLO ECONÔITTCO

INGREDIENTES: L cclher das de sopa,
eom manteiga; 1 colher das de sopa com fermen-
to em pó (rasa); 1 xícara de açúcar; L xicara de
leihe 2 xica,ras de fariuha de trigo.

r\,faneira rie fazer: Misturam-se todos os in-
gredientes, sendo por último os ovos e a fariuha.
Fôrno quente e fôrma untada com manteiga pró-
pria para boÌo.

BOLO 5 N{INUTOS

lNG[tEDItrl/TES : 4 ovos bem batidos,' 2
xicar*s (chá) rÌe açrrcar: 2 coihere,s de ruanteiga,
Ì2 c,ilheres de farinha de trigo; 1 copo de lsite,
cÌesrnrnsh'ìndc no leite 1 colher de fermerito.

- Maneira de fazer: Mistura-se tudo, bate-se
, -. beru e coÌoca-se no fôrno em forrnÍnhas untadas.

BÔLo DE CHOCOLATE

INGREDIENTE: - 2 xicrras de açucar,' 3
dç farinha de trigo, 1 de manteiga, 1 de leire, 3
trvos,' 1 colher; chocoÌate, 3 colheres em pó.

Maneira d,e f.azer; - Bate-se bem as gêmas
com açúoar e a manteiga e por fim a farinha de
trigo; o leite, as elaras (ja batidas) e o chocola-
te. Mirtrrra-se tudo e ccloea.se numa forma un-
tada e .peneirada de fariaha de trigo. Forno re-
gu iar.

I^aauraãoÍr" 
"

"Faça de

aurih)ar
Crï 20,00

O CULTIVADOR, seu

na lauaura por &penas

anuais.

llentição seln acidentes se 0 calcio não

Íalta aos dentes

A dentição das erianças devià Pro-
cessar-se normalmente, sem transtornos
de qualquer natureza no funcionâmento
dos seus órgãos, Não ê contudo o que
se observa, a maior parte das cria,nças
sofrem. inapetência, dieturbios gástricos,
nervosNmo e reações febris no período
da dentição. Essas anonoalias são em gran-
de parte devido à falta de cálcio no or-
ganismo. Entre nós não sòmente a água,
€oÍlo os. alimentos vegetais, são pobres
em sais de câlcio. É necessário compen-
sar essâ, falta, fornecendo âo organismo
elementos pâra, a ealcificação dos dentes.
Para êsse fim nada melhor que Cs,leeon.
Além de ser um tônico de primeira or-
dem. Calceon calcificando os dentes, Per-
mite-lhes uma evolução natul:al, sem aci-
dentes' 

A Gazeta

t$N$[tH0 $

^ms
AVHCUTTOffiMS

Se o seu galinheiro tem ratos, faça todo o
possÍvel para exterminá-lcs, já se disse que, ao
fim de um ano, uma só ratazana .pode destruir
tanto aíiureuto quanto poderia comer uma só ga.
ìinha. {Imas quantas raíoeiras, conveniente colo-
cadrrs, um bom cachorro capaz de matá-Ìos. ott al.
glrnË venenos efieazes que são vendiclos hoie, con.
triLruirão para acabar com os citados roedores '

.As aves de galinheiro reqllel( rrj , por rrn:da-
de, o dôbro do seu pêso enc águn,' mais que os
demais animais de uma granja. Por tal motivo e

não tendo elas capacidacle pal â bel'er grarrie
quantidade de uma vez, deve-se'lhes proporcit;nRr
água contìntrarnente. LTrna experiencia feita 5rôs cni
evidência como & piodução anual dos ovcs r-stá

direlameote reiaeionacla ao consumo dágria' Âves
que pu.qeram urna média anual de 179 ovcs, con-
sumiram 60 litros dágua; as que puseram 230 o'los,
83 litros e as que peraraün 243, 87 litros.
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José Ribairo da Costa

limpeza cornpleta e perfeita. Depois de ráspadas e
lava,das, esfrega"se lin'.rão no lauìc direitc e no
av êsso.

Cozimenl,o dos n:iudos: Em nn:e pareìa ccn',;
água e sal, cozinha-se bcdcs as ingredieníes, nre-
Bos o sâilgue e crs condirrrentos.

ï)epcis de tudo bem cosido, pique em peda-
çcs miudos cu passe pela máquinn de n'ìo€r corÌl
ur peç&, cìe denteg mais largce, sendo que, nós sc-
mls paríiciáÍios da 1." rncdaìidade, que dá traba-
ihr' 6 verdade, rnr.rs, f ica Ì:cm meie 6cstcsc. Ern
seguida a picagem ou mc)ãg"lm, místuramcs o san-
gue e os condimeníc*; hclnogereizacrlcs e errche^
rnos as trìpas tendo sercpre o cuidado cie que elas
não fiqueur nem rnuito cheia e nem rnuchas (va-
zias). ArnarrerÌÌos as extrrmidacìes.

Ern llgua {ervente coìocnm-se as tripas chelas
e de vêz e nr qr,ianto dá-se-lhes uns pequeros pi-
qtìes coíÌt um espinhr' de laranjeira ou um garÍo.
lrlFsr.s i;irjueq ss.o r.le grande r.itrÌidade porqr:ç *1uu
eiliam {ìre âs tripas se rebentarn.

Os eri:buíicìos permaneccrÌo no fogo, até ô
momento -6m que fura.doii nâo cÌeixam seir o san-
gue corn co-r viva; isto é: quando peio orifício cio
furo e ajr liqr"ridc 54orduroso claro. Quando isto for
verificado, retirarnos a paneÌa, do fago. Está pron-
to o Eiróldo.

CONSER\TAÇÃO:

tr) llo ambiênte - Tempo frio dura L semnna
> quente dr-rra 3 rjias

2) llm geÌa,cÌeira: dura rnais de tr mês
3) Em gordura : dura mais de L mê9.

DEFEITOS: O defeito mais comum é 0
s!:edarnento

trSTE JOR,NAL FOï CON{FOSTO tr

IMPRESSO NAS OFICINAS GRÂF]CAS

ïlÂ ESCOLA'AütìOTÉCrulCA DO E. S.

Antigamente, quando se fâlava em fazenda,
sibio ou-chácarrr,, tinha.se logo a icìéia cie fartura,
e, o habitaute da cidade não esperave segunctro
souvit,s para ir pas$âr urna úemporada no eampo.

I{oje, este conceito ca,iu inuito e tocÌo mun-
do corre â rnenor insinuação de ir para o meio rural.
É- que, o rurícola já não uu p..nrupu tanto ern
abarrotar a sua cÌispense,, corncì cutrora era feito"
J\os tempos hodiernos, com a, facilidacle r_[e trans-
portes, o canrpessino prefere ir a cida.de fazer as
Fuas compras, e üern sempre ele compra o bastante.
r\té o próprio feijão ele deixa cle pÌanttr, para ir
buscar nos meios urbanos. para queni tem um
prdaço de terra isto é uma vergonia !
- É necessario modificarmor-;;i; p6s.sima

irnpressão que Be tem do nr,sso rneio rurâ!.
_ 

Prec'sernos anroveitar mnis a nossa naturera.
1\ â Ìnzencis podenoos ter de tudo e Co lnetF or.
Bastn -para isto, ternro.c vontade e eapaciCecle A
vontade não poriemos tlar a ninguénr, norqrre islo
sòmente rl*pende da pessoa ern jôgo; rnrìs pe a,
po:'Èo& tem vontade, nós, cf;c pagos pelo gor"êrrrc
para instruir o ìavraCor, pocÌeremcs al:.;iiíé in r.;r
ao rri.sição da e*pacidade. Assir*, 6 clrre, ,Ìq eo.qì,ì;l
páginas sernpre estão cireiarì Cc coif-às íitcjs nrlr:,o camponês

Fara colaborar, clamas hoje, para. os nosFos
faze,n_cleìros, a técnica de fabrióa'çáa de uxÌì {,rn_
br.rtido"

- tsiróldo é um aproveit,amento rdos mÌudos
do porco.

Para se fabricar unr bon: biróÌdo noces,qitn-
mos dc seguinte:

1) Sancue
?) Figado
3J .I incua
4) Puìnrão (ueo f:rcrrtrt.ivo,r
5) Cnbcça (campie{.aj-ì /\ol t;ora,ç30
/) rttns
Õ\ ril .õ) l- il t_rns

9) CcnCinrentcs

a) Sal
b) Pimerita do reìnc
e) Cc nels
cì) Cravo
e) lïós Moscatlâ

TËCNÌCA DE I'ARRJTTÀT'ÃO

- Piepâro das trípas; As tripas d-everc srr râs.parlas de arnLros os lados, procurando iazer urna
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ffissts'u$n iô sffirgstm fdc!ã . . .

ffieffisËrassr * qum * dãffsB! "".

Fara deitar akre.ixo uma árvore, pelo

rnacïradcl orÌ pelo fogo, c senhor leva a-

pena,s algumâs horas. Mas para formá-la,

teráu de enxpregãr muitos ânos.

Estamcs ficando ."em ávvores! Se o

senholr não as quer ptrantar para si, por-

que demanda rnuilo tempo, plante-as ao

Ínenos pârâ os seus filhos ou selìs netos.

ffi ïïnT::i:1ïïïiÍ',r'iii- Ìi:::IITsÍr.TÍr 1::,i: :l'r.

ils rrlst*s cle"r:ultura não cleven'l ser
qr;eimaïdos. Na foto apareceíì1 uã super*
fície, após a colheita do milho, par& se-
rerÌ e:rí*rrrdr:s por meio dc ararlo pÌ,Ì.\itì-

dc à trat'or'.

F
'*r ,:

&hemçmada dEfarsãs das

$&ffiffi&me$ H$#RHrffiffi&$

{SI{A).-- Na antiga Bagdad, ïraqrie,
lacal, oegundo se crô, onde fôra ïevantad.a
a, Tôr:re de Babel, as soeiedades biï]iicas mân-
tênn uma pequesa di,..nrria Durante o auo de
L954, ma,is de 12.00ü volurnes das Hscri{,uais,
ern cêrca de 39 linguas (entre as quais o
Gregc, Antigei, Sar:scrito e Gaïês), fcram dis-
tribuidos e pesFo:rs de diferentes nacionali-
da.des que nlors,m naq'uela históriea e im-
portanie cíclade comercial.

For outro traiÍo, informa-se que 20"000

foi o totai de exemplares do Novo Testa-
mento aoru Salrnos formecidos em tr954 *os
aiunos matricul-adns e diç,1or:na,.-los nos ccl(l-
gios crist,âos e instituições eCarca.eicn;l.is {ia
in"iia. A Sociedade tsíbiicn €spËrâ, nia!* l;ar-

de, poder estender êsse trabalho acs e:iu-
'de,ntesldas escolas do Estado. Só na Índirr,
existern 3C univerEidades e 800 insíittiições
de arbe ou aiências, com um úotaì de meiei

naiìhão de estudantes.
(A Gasets)

K,roVgAmffigmffiS 
ffi

Nâç di:i:1,: ag terras boa,* se:'em a,rrãs-
t*das peìas enx'"lrrlcìas' ïrlvìtc-*.s s€'rnpre e

sÉ.ilpïe qtitr pucier, glr'<;curar;do tiïÌì pr'iiti'r'l'rrÒ

adr-rquado prrra tÍefenilê-Ìr,"s. CcnsuÌ{-e i; :ri,:ô"
nomo rcgitt*al, o íécnico f)1.Ì â ïlottsà !!1'{lr;l&7

eôbt'e a nranerira íáeiÌ e barn,ta pâla ccllte-
guir tal firn. Assim pocierá garantir a fertj"
ìidatle rie se'-rs [cïr*nüs e connelguir grnnd.cl
cçi l:eiias .

uO CULTIYADOR> tewa a

f inal,id,ade de aiudar o laurad,ar,

respan,denda a tôdas as perguntas

formulad,as sôbre os matêr,ias d,i,-

aulgadas ffi,üs s?tcs edi,ções"
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F=eO Cosnbate à Brusa %$@ qq Eqp

sìdade nos anos de rnaior produção e se
concentra tambem nos locais em que
os cofezais estão úais carregados.

2o Proceder o repâ,sse, fazendo a
eatação dos grãos que ficam no cÌrão
ou ílas ârvores após a colheita.

3" Procecìer a cataçâo preventi_
va d:s frutos temporões que geralmen-
te é infestado e funeiona como
um viveiro de Broca.

Por outro lado, ee a produ-
ção de temporões for prornissora,
entÂo, pÍlra aproveitar a produção,
tr,rüa-se necessário faaer a aplica-
ção do H C.B. como se fosse enn
produção uormrl.

4." Proceder a srcagem do
café aolhido o mais ceiio possível,

Ê preíerível colher rnenor
quantidade pcr dia e secar logo
no t*rreiro, do que colher :;uito
para ficar arcontoarjr.

ü café amonto:rtio, coÍn o
grau cle hunridade elevado, aiern
de p*rmitir o clesenvolvirnento da
broca, e cle outraa pr:ìË{âs, ciiusa
a fermentação e 0 ap:tire eíuretto,
estragando o tipo e a }:ebicla do
nosso produto.

íQanclusão da prime,ira pdgina),

FIagí:,ute dc polvilhamento mauual no combato

à B:oca clo Café.

%õeqõP


